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ARTESÃOS EM SÃO PAULO 1 

]11 

Antonia Tc'lTa de Ca/aZillL\ rcrnandcs' 

.
l\ESUMO: 

Este texto tr,lta da presença de artes,los na cidade de SZio Paulo 
atu,!Imcllte c 5\1,1:; ,-llhptaçõe" <l\1 Illundo de, tr,)b,llho inc\llstrial 

e p(ls-il1\lustrial. 

UNlTERMOS: Artes80s, Artífices, Oficiais Mecânico:;, História OraL 

COl1l\l lllldenlOs classificar S,lp,lteiros, ,df:li:lles, mmcL'neiros 
,. 	 e ferreiros, enquanto categoria de trabalho, hoje em dÜI! Sabemos 

que !l,l Europa medieval e ren~lscentista estêwam organizados em 

cmporaç()I'S de OfíCÍ(lS e no Bwsil, :lté o início do séc\ll\, XIX, 

eram denominados de "oficiais mecànio1s" e est<lV,1111 suhmetidos 

ils a\lturidades m\lnicipais, Hoje são pessoas que tLlhalham pur 

COllta pr(\l'ri:l, aut(lj1lll1l0S ou as,salariados, donos de suas 

t 

lo ferramenta:; l1l,muais, ljlle contin\l,ll1l a êll'rellder 11,1 pr,ítica, 

iniciando com peças simples, até se torn:1rem oficiais habilidoso:;, 

responsáveis por todas as etapas de produção ou reparo de m()veis, 

"cstidos (' sapatos, 

Os limites impostos pelas propostas teóricas de análise das 

org,lniz<1ções eC(l!1(múcas dificult<lll1, contud(), ilumin,\r :l 

l't'rm<1nên,-i,l dest,J c,ltegori,l I'Hlfissioll:11 ,:111 sncic,lades 

in,lustriais, ('nele os I rahalhadl lITS sãu eXj'n lprÍ<ldos de suas 

ferramentas e (lJ1ele são impustas rigorosas divisllcs dl1 trabalho. 

I h,e ;Htigo r"i l'lahonJdll ;l 1',Irtir da lese ele doutm;ld" eldendid;1 l'lll ;Igoslo 

de 1997. 
, Doutora em Hisl,')ria Social pcb FFLCH - USP 
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Têm predominado, mlS estudos da sociedade capitalista, 

as cmálisL's que ,hwlizam as relaçôes de trabalh(), ~vfuitos 

c bssitlc<lm ,lS lTabalh dd. nes como <lLj Lides Ljue criam e aq lides 

que executam, ou como aq LIdes que SJO proprietárius e aqueles 

que SJO ~lssalêlriadlls, Por ser uma minoria, que nãu pode ser 

cbssificada em nenhulll ,los pontus extremllS lla dlwlid~l,le, o 

arleSJo tellde a des~lparecer das allúlises sociais e econômicas, 

Nos estuc!lls com concepções históricas lineares e evolutiv~ls, 

prevalecem t~llnbém ;lllúJises hist(lricas que ,sugerem a i,léia de 

suhstituiç~\() de uma 111\ 1,Ldidade de trabalho p' lr (lutra, II qllC leva à 

generalizaçJo de Ljue o artít1u: nJO é cel1ltemporâncll ao operário, 

N,l caso dos estudos de tradição marxista, h(l a tendência, 

~lil1da, de ressaltar o papel da classe ()perária nas transf<lrlnaçôes 

sociais e polítiGls, principalmel1le porque a d,) é atribuÍL!o () 

sentido histórico de efetivar a superaçJo do modu de produç;'ío 

c11,italist;ll' ,k impbnt:\r uma socic,lade m;lÍs justa, Enqll;lllto a 

classe opeLíria tem um,] missJo l' um destinu histórico, cll]ueles 

que clt lminam todas as etapas de prodUÇ~lU pertencem ao passadu. 

Nüu existem estudos llO Brasil sobre o convívio dus artes80s 

lum o rr:lh;dho bbril. Sahemus ;Ipenas, atr:l\'l;S da bibliografia, 

que o trahallhl dos pequenus :lrtíÚu::s rendeu a desaparecer dentro 

do processo de formaliz:lção e nacion:llização da economia 

Glpitalism e que, nas grandes aglomeraç(-)es urh;m<ls, a economia 

pur conta pr(l]lfia, mesmo persistill,l(), foi, em parte, desarticulada 

pela I()gica de concentração do capitaL 

Com () ohjerivo de caracterizar a especifícidadc do trabalhu 

:trlesanal llrbano, qUê pernwnel'l'U ao !llngo dos séculos, 

cldaptandlYsc às nO\';lS Lonjunturas e estruturas ecul\(nnicas, 

apresentamos nesse artigu alguns resultados de estudos sobre: :l 

especificlç:'io do trabalho do artesão; a identitkação dos \'otlciais 

mecânicos" !lUS séculos passados; l' a caractenzação dus :lrrífl.ces 

na atualidade, realizada através de entrevistas, com alguns 

arteSJuS que trabalham hoje em dia na cidade de S;'io Paulo, 
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Artista, artesão e oficial mecânico 

PaLI estudar a história de sapateiros, marceneiros, 

marmoristas, albültes e costureiras é preciso categorizar esses 

tf<lhalll,lLlores nos dicls :ltuais e historicamente, distinguindo-os 

de, )utros segmentos LlIllhém de,i,gn,ldos C()jllll "artesf!cls", 

Na Europa, pC)r exemplo, durante muito tempo I\ÜO existi<1 

a distinção entre arte e artcsmwto, nem entre o artista e () artcScl() , 
/\ I,abvra mie er,1 utiliz:lda para (ksi,gn,lr desde lima ohLI'prima 

C(11l10 a de i\lichclfíngl'i" :Ité (l s,ll,at" ou () lll(')Ycl cOllfecci(lnado 

por um sapateiro (lU por um marceneiro, roi no Renascimento 

que ocorreu a separ:lçfín entre trahalho artesanal e tr:lhalho 

urtístiw distin,guindo :1 arte sem ohjt,t ivo e sem \ltilidade da arte 

mecânica do trabalho de dício (HACSER, [19--], p, 415). 
Em Portugal até o início do século XIX, a palavra urte 

continuou a ,er empregada par:\ designar (' trabalho ele um 

artes:lO (CAMA, 199't, p. 52). Exi~tia, porém, 1'(\r<l os p(1ltugueses 

a distin<;fío entre "~Htes liberais" e "artes mecânicas" (BARLJI, 

19H 1, p. 18), Os artífices, cham~ldc)s de "oficiais mccJnicos" 

<lté (l início do século XJX no Brasil, reali=av,lm as chamadas 

"artes mecânicls", Realiwv:1111 trabalhos semelh:mll's aos dos 

artífices que permanecem hllje em dia tr~lhalhand() mls pequen~ls 

,11I~lÍatarim e s;lpatarias l1:1 cidade de Süo Paulo, 
Se designarmus llS atuais sap,lteir'ls, mmceneiros e 

costureiras de artesãos, é preciso, contudo, cOllsidenn ~l 

l'l l csihili,b,le Je distillgLlj,los de ('\lrras catcgurias de ,lrtl'S:10S, 

N:íu I'odelll ser COnfUl1,lidos, por exemplo, com os arte.sfí,),; que 

produzem os chamados "produtos artesanais", que expreSSem1 

as tradições artísticas, religiosas e utilitárias de llma cultura popuhll

tradicional (cerâmica, cestaria, tr:\h:J!hos mtísticos de meldeira, 

de cobre, de estanho e outros materiais), relacionada <lU folclore 

ou ao mercado para turistas, tendo a sua obra o valor de 
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reminiscéncia de uma tradição cultural, que se perde no tempo 

e se identillc,j Ollll a histlíria de Ulll Pl1VO (MASSARANI, 1983). 

N,j verd,lLic, Sãll a categoria de trabalh,lllores qualificldos, 

relacionados ao passado "pré-industrial" dos "ofícills mecânicos" 

(HOBSBAWM, 1987, p. 349), que realizam trahalhus voltados 

para o mercado, cOllcurrendu com o sistema de produção 

industrializado, criando e JlloLlando ohjetos de USll prático ou 

presf<lnd( 1 serViçl)S de repan15 como sapateiros, marcenein lS, 

pedreiros, Cilrpinteiros, l1larmOrL'lfllS, costurL'iras e alÚúatcs, 

No Sl'lI do XX, ,lo artífic,'s (,111 tigo~ u(iciais mél',íllicos, 

relacillnados ,lI) passado "pré-industrial") rellficamente 

desapareceram no l11unc!u industrial porque passaram a ser 

cltegllrizados de modo diferente lhl que se LEi,) até enulo, Para 

atividades práticas e produtivas (manuais c mecânicas), a palavra 
deixllll de ser urte ou ofício e passou a ser técnica. 

Téclliccl passou d estar vincllbda à tClll()/ugia -"disciplina 

Litélltífica ljUL' t'studa as ;\tividadtés produtivcls" (GAlv!A, 1994, 

p. 52). O emprego de técnicl na produção passou a estar ligado 

:1 Ulll modelo de aprendizado, que se tl)rnOl! formali:aLlu e 

1L:llrico, t rallsmirido em t'spaços llté aprenLliwgem escolar. A 

técnicu passou a ser relacionada ao "fazer" e a tecHologiu ao 

"estudo de como t:Jzer" - uma dimensão teórica e tlmnal. 

O aprendizado de récnicls, llas sociédades bbris, passou 
a acontecer lias escolas profissionais, cria,las para substituir o 

apren,li:ado realizado anteriormente ckntro das oficinas. N:ls 

escdas profis:-;ionais, os jovens p:lssaram a aprender ,dgumas 

"récnicas" do ofício, all'lldendcl il crescente Ímplantaç;io das 

manubturas e das indústrias, que exigiam maior quantidade de 

l11:Jll-de ~ohra ,lisponível no merca,lo de trabalho. e que 

dispensa\~lll\ parcútlmente as hahilidadc's e as perícias dos 

t rabalh~ldl)res, 
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No plano teonco, pode-se dizer que, nas sociedades 

illdllstriali="d~lo, o tr~lb~llllO pr,ítiul tendeu ,\ se confundir com 

u;CJlica. 

Nu que se refere ao trahalho técnico, é possível fazer a 

dift_'ITllciaç0o ,linda entre ,IS "técnicls tradicionais" c as "técnicas 

111uclcrnas", lelacion,lll:!s ~IS adaptaç,-)eS das ca tegurias de (lfkio 

:'IS r r:1I1 s j(Hmaç Cle s das re !ações de tra balhu cari tali s ta 

(KATlNSKY, 1967, p. 521). Os ofícios - como, por exemplo, () 

lle carpintarhl -- hasei:1In-Se em técnic:1S tr<ldicjonais, on,le () saber 

técllico é transmitido atTavés da imiulçã(), pela mimese, e pelo 

empre,~() de matni,1Ís que definem em primeira instf\llcÍ<l () tipo 

,k trabalhu; harro/ okin1s; m,ldeiLI' marcencilU; ferro! ferreiro; 

llun 1, pmt,l;" lllrives, Por serem dq,clldentes de 1, lIlgos (' !,elll1SOS 

process()s empíricos, as técnicas tradicionais tendem ,) 

permanecer fixas no tempo, Sll cabendo aos mestres consagradus 

,I le llerânci,l de vari~lç()t" dos modos de trclh<J Iho e d;lS [(lrmas 

(Kl\TINSKY, 1967, p. 523) . 
As técnicls tradicion<lis distinguem-se das técnicas modernas 

P( lr estarem \'inculadas :1 escolaridade e il especiali=, lção, dependentes 
das ciências L-ontempOLll1e"S, beneficiando-se du discurso l(')gico e 

do intcrc:mlhio entre as descobertas científicas, remodelando-se t' 

'lIh,t ituindo as técniclS pClr !WV,lS pr<'ítiG1S, que se <llbpt:lm às 

illUVaç(leS tL'cl1ológic:is da pwduç:lo mais ampb dtl Slslema 

econClIllÍcu (técnico de tele\'is00, de r<'ídio, de ul1ltahilidade, de 

eCO!lUmi:l ... ) (KAIINSKY, 1967, p. 522). 

Entrcvistas com :lrtCSi'íOS lb cidade de Sã( I Paulo, IWS ,lias de 

III ljC, cont:l11l que algul1las pequCI1<1S oficin,is de artífict's, como 

sapatarias, alfaiatarias e marcenarias, o trabalho desses oficiais nfto 

pode ser em1Cterizado apenas pelo emprego de té€nicas "tr,ldicionais" 

(lU cle técnicls "modem:ls", :lprendid:ls na pratica "\! de m( lclt) t; mnal 

em instituiç(-leS t'scolares. A SU,i inserçilo desses trabalhadores I1c) 

mundo industrúll e pós-industrial é mais complexa. 
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Hoje em dÜl, é exigidu do mtlfice alguma habilidade 

prllfi~~i(lllal l' cJ()míniu ,le tu,las as etapas de produç;lCl. 

Geralmente, proLluz ou conserta peças exclusivas e uriginais, a 

partir de elll'umenda~ de clientes, eniÍ"entando o trabalhador, no 

clia-a-di~\, () dilema de recuperar \'ivênci~ls, experiências e criar 

soluções diante de novos problemas. Ao mesmo tempo, ele 

;lprende seu llfício a partir de longos anos de prútic1 na ulkina, 

isto é, :lprende Jazendo, irnitanLh), conqlli,t~lIldo experiênCl~!S a 

p~Htir de erros e acertos. E, simultaneamente, pode adquirir um 

diplol11:\ através de escnlas l)["utlssion~lli=antes. A,laptan,1o-se às nuvas 

estruturas do sistema ecunômico e social, faz uso de novas maténas

primas, substitui antigas pr,1ticas por novas, reconstitui nos COllsertus 

os proCl'SSOS in,l Llstria!i;:ados de cunt'ecç{lll (comu no caso ,Jus 

sapateiros) l' introduz a máquina para bcilitar () seu trabalho. 

Entrevistas 

Na tentativa de localizar os artesãos na atualidade e 

compreender as suas reLH~ões sociais e econtmlÍcas, optamos por 

li ma !ll'SLj li is: I de c alll pu, a t r:1\' és de Cc de ta de h is t(n i :lS 

pwfissionais. Para tanto, delimitamos um espaço na cidade de 

Süo P:\ldll: o h,lÍrr,) da Vib M:ld:dcl1a. 

A escolha do bairro elecorre Llo I~ltu Lle ter sido um espaço 

urbano ocupado, desde o início do século, por portugueses e 

negros ljue twh:dhavalll em pequenas oficinas de marcenmia, 

costura, alÚtiataria, sapataria, marmuraria e gesso (algumas das 

quais ain,la sohrt'viventes). O hairru tem sofrido, nas últimas 

,lécCllbs, grandes t ranst~ m1l:1ções. Os peq uenos estahelecimentos 

foram des:lparecenL!o. Nos espaços das oficinas, dos cortiços, d~lS 

pequcn:\S cas:1S L' vilas lle oper:íri()s, t~n:lm surgindo prL;,lios 

dt'stinadus il classe média, bares modernos, pizzarias, teatros, 
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galerias de arte, lojas de móveis e ohjetos confeccionados por 

dcsigners, qulc' ~ltraelll pes:;1 I,IS de toda ,1 cidade, sendo C( )nsider~1l1() 

um local privilegiado quanto a arte e vivência url'ana. 

Entrevistanws 12 artífices; d,Jis :;apateiros, d'lis 

marmori:;tC1s, um dono de marmoraric1, dois marceneiros, Ulll dono 

de m:lrcenari:l, um :11Lli:lte, um:l costureira, 11m esudtor c um 

cJl,,~1cireir(l. Além destes, entrevistamos (l l'residellte da 

l'eder:1\;,lo ]';:Kion:ll dos Ali':úates e um elos direle )res du Sindicato 

do:; Oficiais Marceneirlls de São Paulo. Realizamos todas as 

entrevistas entre os meses de janeiro e agost() de 1996. 

Antes e durante o processo cle captação das entrevistas, 

consultamos, lemos e estudamos textos específicos s(1bre histllria 

oral, que orientaram sohre questôes de procedimenw, orgallizaçflo 

lle ficha, aUlurizaçl-1es, registros, :Irmazenamenlo, C:l(:l!o,g:1C;:1I1 e 

in te rpret:\(; f1o. 

C:1d:1 \1111 d()~ entlT\'ist:lllilS prc~'nchcll um;l tích:1 Cl1m 

in(orm,H;(leS sobre: mKionalidade, ascendência, ;;e trahalha pl1r 

conta pn\pria 0\1 para :llg\lma ern[,resa, lle LJlIl'lll S:W :lS 

lerramentas que utiliza, cum quem aprendeu () ofício, se os iilhos 

seguem () mesmo ofício .. , Fotografamos todos os que trab,llham 

na Vila Madalena. 

Durante as entrevistas nfícl seguimos um roteiro rígido cle 

questC)es, apesar de termos elabOf(ldo um previamente c de ter 

sido de um guia lle refcrênci:1. Assim, alguns entrevisulllos 

lalmam sohre as suas trajetórias de vida. Outros se centraram na 

questf]o profíssilll1al: II trab,llho que re1liwm, C(IIn qll('m 

aprellder,1Il1, se ensinaram para alguém, as peças que produzem, 

() que penS:1m sCll-'re () esp:lçn profissional de seu ofício, se 

consideram () seu ofício um<l :IHe, se COl1sú,leram () ofícill em 

extillçf1(l, quais :lS diferenç:ls entre () trab:l1ho de hoje e de 

:Iiltig:lmente e hisl(,rias di) h,lirw da ViLI M'lll:rlen,l. 

Algumas das pessoas Úllaram de modo ,(l1tO, contandu 

Hist(lria & Ensino, Londrina, v, 7, p. 47-6C\ ()uL 2001 53 
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histórias, coment~m,lo, comparando, refletindo. Outras, porém, 

re~l'()nder:1m de modo reduzido ou fr'lgmenta,lu. Algumas, apesar 

dc manHt:st,m:m a dÜiculdade de lalar sobre aquilo que vivem 

no plano prátiul, conseguiram aos P()UCOS transformar em 
p,llavras as suas vivênci"s e compartilhar as prohlem::1t-icas Ljue 

enlrentam IHl seu ,li'hl<,lia. 

Entreganllls Lópias transcritas das entrevistas para todas 

as pessoas contactadas, quando solicitamos que lessem e depois 

ill,licassem ,\quilo ljue gostari:lm que {l'sse eliminadu ou 

acrescen tadll. Ape llas em UIll L<lSO recebemos pedidos de 

pequenas modificl~fles. Tlldos os entrevistados ficaram LOIll 
l-(lpi,lS de SUelS entrevistas e dssinaranl um dOcUlllentu de 

u lllcessão lll~ uso de SL'lIS depoimc!ltos. 

É impOr! ante destacar que os depuimen tos co!eGldus 

podcrialll ter sidll nutros, se tivessem acontecidu em outros 

contextos. Antes de CllLl entrevista, infornwnlos aos dcpoentes 

as intençües da pesquisa, u que orientuu, de certu modo, a escolha 

do que falar e como falar. Apesar de inicialmente tentarmos 

sugerir que Ldassem sobre sua hist,')ria de vida, já que seria um 

caminho pelel a compll~ição de lima trajet/lria que articulasse 

tantll as vivencias sociais e pessoais, como as profissionais, as 

narrativ~ls ,:;eralmente enfllC1V,11ll a lIuestãu cI() rrab,llho, 
Iniciamos :1.'; l'rimeir<b entrevist,lS com a solilit,lÇão de história 

de viLla. Entretanto, pouco a pouco, na medida em que elas iam 

acontecendo, P,lSSCl1ll0S a indagar principalmente sobrc as 

trajetórias ,los ofícios, lema em q\IC (lS entrL'\'istados scnl iam<se 

mais a vOllt:lde. 

lbll'llÚ & Emillu, L\l1dritl,!, l. 7. p. 47,6C, ,\lll. 2001 
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Pequenas oficinas de hoje 

As entrevistas permitiram um~i aproxim,\~:"í() com (1 mundo 

do artcs:"ío atual. Um marceneiro, que trahalha em uma pequena 

oficin,l de h~lirr(l, é simultaneamente oper,lrio e artesJo, É dono 

ti : \ S S li as fe rr a m e n t :1 S 111 a n lLl i S, li til i z~H1l1 () - a s t ( ) Li () d i a , 

cOllServ,llldo-as C()!110 sinal de experiência e habilidade no seu 

ofício, Ao mesmo tempo, confeccione1 suas peças utilizando 

• 

• m:lL]uinas Ih empres:1. l~ assaLui:lllil, cumpre horário e executa 

as cnc(lmcn~las, Mas, fica respullS:lvel pela Clll1fecçüo de um 

móvel pur inteiro, desde a escolha da rnadeira, da ordenação das 

L\rd;lS necess:írias que ir30 trans(orm:lr o desenho numa realilbde 

m:1terial, :\ré il :lCabamelltu e a inst:lbção n:l G1S<l do freguês, Por 

outru belo, n:"ío projeta o que confecciona. Segue as estéticas e 

as exigências de outros profission:1is, como arquitetos e 

llecoradore;, ~imult;Hle~Hnente, fiCl responsá\'el por s;lher bzer, , 

• 

por t:lzer escollws diallte da matéria-prima, por corrigir, por acertar, 

por resgatar expl~riências, por explicitar na concretude da peç:1 

~llJuil() ljue n:lo se c~~,r)e em um,1 projeç:"í(l, No G\lnpo do 

aprendiz:l,l,), no mod(l como clprendeu e desenvolveu suas 

habilidades de ufício, preserva, mesmo sem saber, ,1 sua maior 

identidade com \)5 antigos artesãos de uutros temp('s. Aprende 

"hserv:llld,l, l:1=enc!o, imitando, :Ijlllbndo, começando 1'\ 'r t:1rebs 

simples, como meio-oíícial, Mé se tornm, dez, quinze, vinte ;lIms 

c1ep\ )is, um oficial. Mesmo que hça algum curso, formal ou informal, 

n:lll hasta. No j'onto ,k vista de l]IIClll trabalh:\ IH) ()fício, é ~ll'ráticl 

que distinQue quem é e quem n:"í(l é um verd~l,leiru marcclwilll, 

Hoje em dia, os artesãos trahalham inseridos numa 

sociedade competitiva, mecanizada e infurmatizada, que valoriza 

() tempo ágil, () cust() hlixo para as mercad,lrias, a siml,lillcação 

dos processos de produção e ~lS vivénci,ls passageiras pelos espaços 

urbanos dos bairros, onde est;lo locl1izadas as suas pequenas.. 



oficinas. Quantas pessoas tem tempo nu dinheiro para mandar 

consertar llm sapato! (Juantas pc1,lem m,mlLtr fazer UIll terno 

sub encolllclllla? Quem SclU as pessoas que, diante das inúmeras 

lojas de móveis industriais, com apelativos preços jJw!llocionais, 

dindgados em rúdills e canais de televisão, encumend~lm um 

cc'niuntll de :mnúrios l'aLl a COZillh,l: 

Eles próprios se consideram uma categoria em extinçflo. 

Sabem apontar as l'roblemúticas que entravam a continuidade 

dc1 ofício: l'l!lgo tempo de aprendizagem, que se conful1,1e com 

toda uma vida; nenhuma ou baixa remuneração para L[uem 

C011lt'ç'a a trilhcn um aprendizado; a existência de outras 

l'ossibili,bcltês profis,,,jollais qUl' podem render mais recursos 

Jill,mceirus e de modo lllais ime,liato; a clll1corrênci:l ((1m os 

produtos indusnializadus, lJue são oferecidos a baixo custo; a 

simplific1çflo dos obietos de uso atuais, que não requerem 

so(isticaç(ll'S <-'stéticIS l' nem de ,'onfecçün (camisetas, calças 

jeans, tênis, annúrlUS de fórmica, ternos soltos e sem pregas, 

asso;dhos feitos de pedras lluclllradas ... ); () tempu de cOnfeCl;:1lí 

m:lllual (lll sl'll1i-mel'dIlÍ=adu dilere'I1Cia-sl' tI:l:i exigéIllLls do 

mercado cl1IlslImidur, qUe' envolvi,l" socialmC:llte no liC'!lll") da 

tabrica, impacienta-se diante du tempo C!U artesão; e a ausência de 

tónnação cultural da popu!at;üo, que não sahe distinguir um trabalho 

manual daqLlele realiw,lu por máquinas, como lh I caso de esudturas, 

ljue podem ser ÚüwicaLÍas várias simultaneamente, a partir de U1na 

única peça, inserida como modelo numa m;íquina reprodutora. 

Est:l11d" ou nãu elll extin,;:}u, Ll trab:dho de um ,)ficial é, 

Sl'lll dúvid:l, p,lra eles, um esp;lço ele <lutll!)()mia. Par:1 UO que 

trabllltam em oficinCls própri:ls, em suas residências ou recebendo 

porcentagens sobre serviços que realizam, são d\ mos de seuo 

pr(lprio temp',l, não se suhmetem a IHlrários e nem recebem ordens 

de patrôes. G,mham pelo trabalho, peb peça cunsertada ou 

confeccionada. Se não quiserem trabalhar, não trabalham e 

Hisi,\nCl & Ensin,', L,mdrina, \'. ~, p. 47-6(\' (llli, 2001 
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tamhém llfío recebem. Sfío p,lrcialmente 1ivres, llllm,) sociedade 

olhle as reI:HJ)CS de tLlhallHl e a rell1uneraç;\( 1 C()nfllndem"se com 

() tempo do rt:'!,\gio. 

Isso nfí() signillca que :lqueles que mantêm oficinas estejam 

livres lbs ()rdenaç[le~ estruturais do sistem,l, que se estendem 

11,1S rotin,1S sociais fora LI:1S fábricls e das eI1l1'1"Csas. Ger:llmente, 

logo cedo abrem suas portas e só fecham quando us dem,lis 

estahelecimentos também encerram seus expedientes. 

l ísualmente, fazem uso de trampmtes cokti\'us, já que :11gul1s 

1ll000:lm longe do local de tr,lb:i1hu, dependendo, assim, dos 

movimentos e d()s deslocamentos urhanos. Mas, :;em precisar 

d:1f satisLH/)CS a nillgul'm, ao longo do dia, f:Eem ,IS p:als;:s par;) 

os cafezinlw:; e hatem p:I[10S com os amigos. 

Aqueles que trabalham em suas pníprias residências possuem 

mais liberdade: mesclam ritmos de trahalh() e aÜlzeres domésticus; 

pl\llongmll (lU reduzt>m ;I~ tareLI:; de um dLl; desc1l1s;nn ou se 

:;ubrecarregmll nas noite~ e nas madrugadas; deixam as peças esperm

até despertar a "vontade" e b;lter a "inspiraçfío". 

Os ,1:;S:11ari:ld,):;, por outru bdo, ohedecem hOl',íl'Í\ 15 de 

íc'l1trada e de :-;aída. ~Ll:;, pelas cn:lcterísticlS do ofícj(l, n;\o se 

submetem a um ritmo de produção medido pela quantidade. Um 

artífice tem orgulho de sua obra, "quehra a cabeça", vive a 

diliculdade de descul'rir como deve realiz<íla, quer Cazer bem 

feito, assim vive (l tempo quc cada peça e que cada tarela requer. 

Os trabalhus de marcenmia, de marmoraria (lU de costura 

essellL'ialmente, ['\ lssihilidades de sobrevivt'ncia de 11111;1 parte 

li:1 popul:!ç,]\ " que n;-I\) hesitei em se ad,lpt:H às ilw",lçõe5 

tecl1()lt'ígicas ou às solicitaç[les estéticas de seus fregueses. Assim, 

os artífices não realizam trabalhos puramente. manuais, como no 

tl'lllpO em que muit(l;; cicies aprenderam () (lfício. As lll:~(jllinas 

tOram introduzicbs nas pequenas oficinas, bcilitando trahalhos, 

agilizando os tempos, aperfeiçoando serviços. O albülte usa, hoje 
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em dÜl, Ullla máquina de costura. O marceneiro utiliza serra 
c1c (ita, tllpid, desempenadeira, Illachett'ir~l, csqu<lllrackira, 

lur~tdcira, lks,:ngrossackira e respinadeira. 1\ máquina é usada 

em pr,lticamente tllLlos os processos de confecção de peças em 

mármore: serra, lustradora, chicote, lixadeira, furadeira e maquita. 

() sapateiro, Cl Im um~t Sl\ máquina elétrica, 1'1 )llc encer:lr, lustrar, 

lixar e polir, I~tzendo, Cln segundus, serviços que levavam dias. 
Além das máquinas, as matérias-primas c os recursus 

l:llnhém Ol )(rer:ll1l ad:lI'Llçôes. As madeiLls ll:lU são llldis as 
Iilesmas de :ml igamenrc, nem para () marceneiro e nem para o 
escllltllr. Não existe mais II jacarandá, nem o pau-hrasil, nem a 
caviúna, nem a peroba. As madeiras de hoje são o mogno, o 

cedro, a cC'lT'jeiw, o pinhu e o heijtl. Não eXiste mais :I m,llleira 

madça. Os trahalhos S~\U feitos cum compensado e folhas. Na 

marmoraria de antigamente era tudo Idto no fogo, hoje é liga 
tri:J. O clisco de abrasiv() foi substituído pelo diamante. Nos pratos 

,k lustrar trah.t!hava-sc c()m malha de aço e \ (jrios tipos ,le pó 

que afinavam, criando momentos diferentes de acabamento. Huje 
se LI: tu,lo com esmeril. 

As m:tquinas e () tempu remodelaram t~tl1lhém as estéticas, 
I)S objetos ,k confecçiit: e u tipo ,le trabalh(). () sapateim não 

confecciuna mais os sapmus. Apenas conserta e reforma. O 
alLlÍate e ,1 costureira g~l11ham mais dinheiro (1Zenc!o consertos. 
Os novus L'slilus de rOllpa torn,tLtlll ObSlllctus os reclIrtes 

acinturados, as pregas, os horLladus, as harras feiLas a mao. Nas 

marcenarias predominam m(lVeis em tlmnas de caixotes, como 

os ,mnSrios emhutidos c' as lnnnicas ,las cozinhas, Na mmmuraria, 

IlS rrabalhus de cantaria, de anti,g:l1nente, ell\',)lvendo esculturas 

e desenhos em alto e haixo relevo na pedra, foram substituídos 
pela cllnleCl~fl() dê pias, pisos, lamhris e mesas, que requerem 
rc'cortes rd,lS, A !1O\':1 l'stética segue () padr,lll da m,'íC)uina. Os 
turneados, us detalhes, as onclulaçôes, criados pelas mãos, 

pertencem aos estilos de outros tempus. 



lO 

As pequenas oficinas dos hairros, apesar de suas 

,'cL,ptaçCíes ?ls condiç()es exigêllcias atuai,:; do mercall(l, tem 

sidu :llll{'açadas at é nas mélllal idades de serviç()s que, 

aparentemente, S(l caberiam a elas, COl]lO é o caso das reformas 

e dos C(ll1seTt(lS de roupas e S~lpatns. Empres:ls de consertos
• 

• 

I'st;1o gralIClti\';nnentc (lcupand() ,1S pouca:; altern:l1Í\'aS de 

sobrevivência das pequenas costureiras, dos alfaiates e dos 
sapateiros. Em uma cidade como S80 Paulo existem serviços 

de ut1cin:ls, nacionais e estrangeir:ls, inst;dalbs em shopping 

centers e supermercac!(lS, que rcf(lrmam C1S;\COS antigus ou 

trocam solas de sapatos.
I 

No plano individual, os artes80S m;lteriali::;ml suas 

c:\periências no seu dia-d-dia, llituIlLlem suas obras, cuidam e 

preservam suas ferramentas que caracterizam e dão vida ao seu 

ofício, adaptam-se ao mundo atual, ocupam espaçus visíveis nu 

escondidos na multiplicidade de :itividades, materiali,lades e 

irnagens ljue cumpCíell1 ,ó nws, os b~lÍrws, a cid~lde. Apesar de 

isobd()s nas suas (ll'quenas oficinas, mantendo pOUC1S trocas com 

(n Itros do se u mesmu ufício, apesCl r de pUlI Ci) conhece! sobre 

,llltigas hist('nias ou tradiçCles, preservam, Illesmo sem s:lher, a 

mem(írÜl de antigas possihilidades de sohrevivêncül, j:i que ainda 

possuem o domínio de todus os processos de conlCcção de lIm:! 

l'l'ça, vivem () desafio de materhiizar e moldar so=illl!()s as 

• 

• pr\)jeçClcs e os desenhos, criam altern~ltivas p<lra refazer, nos 

consertos, a possil,i1idade de uso e de estética de uma roup<J ou um 

S:lpato, reu lllllCcem a permanente C( mquista de C(lnhecimt'llt<)s e de 

c:\l'eriênci;lS (lul()f1go de toda a \'id" profiSSÍ(1I1dl. 

J 
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Fontes orais 
EntrL'vistas com art ífices e rel'resent,mtes de feLlcraçôes 

e sindicatos cle artes~IOS, ativos na cidade de São Paulo (SP), 

no anll de 1996. 
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